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APRESENTAÇÃO

A obra  "Aquicultura e Pesca: Adversidades e Resultados 2" é composta por 
35 capítulos elaborados a partir de publicações da Atena Editora e aborda temas 
pertinentes a aquicultura de forma cientifica, oferecendo ao leitor uma visão ampla de 
vários aspectos que transcorrem desde sistemas de criação, até novos produtos de 
mercado.

No Brasil, ao longo dos anos a piscicultura vem ganhando espaço 
progressivamente, mas a caracterização da pesca, bem como o conhecimento de 
ictiofaunas, o manejo alimentar em criatórios, os processos genéticos e fisiológicos, 
não obstante ao manejo do produto destinado ao consumo humano, têm em comum 
a necessidade do aperfeiçoamento de técnicas. Dessa forma, os esforços científicos 
têm se voltado cada vez mais para a aquicultura. Sendo assim, apresentamos aqui 
estudos alinhados a estes temas, com a proposta de fundamentar o conhecimento 
acadêmico e popular no setor aquícola.

Os novos artigos apresentados nesta obra, abordando as demandas da 
aquicultura, foram possíveis graças aos esforços assíduos dos autores destes 
prestigiosos trabalhos junto aos esforços da Atena Editora, que reconhece a 
importância da divulgação cientifica e oferece uma plataforma consolidada e confiável 
para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Esperamos que a leitura desta obra seja capaz de sanar suas dúvidas a luz de 
novos conhecimentos e propiciar a base intelectual ideal para que se desenvolva 
novas soluções para os inúmeros gargalos encontrados no setor aquícola.

Flávio Ferreira Silva 
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CONHECIMENTO TRADICIONAL SOBRE A PESCA 
ARTESANAL EM LIMOEIRO DO AJURU (PARÁ, BRASIL)

CAPÍTULO 5
doi

Kelli Garboza da Costa
Universidade Federal do Pará, Campus 

Universitário do Tocantins/Cametá, Faculdade de 
Agronomia

Cametá - Pará

Benedito Viana Leão
Universidade Federal do Pará, Campus 

Universitário do Tocantins/Cametá, Faculdade de 
Educação do Campo

Cametá - Pará

RESUMO: A pesca artesanal na região norte 
do Brasil contribui no incremento de renda e 
ocupação de mão de obra na economia local, no 
fornecimento de proteína animal, na identidade 
e fortalecimento social do sistema de crenças 
e valores agregados na atividade pesqueira. O 
estudo busca registrar o conhecimento tradicional 
de pescadores artesanais de Limoeiro do Ajuru 
(Pará, Brasil) sobre a atividade pesqueira 
local. Os dados foram coletados através da 
observação participante e entrevista informal 
e semiestruturada nos meses de fevereiro e 
março de 2019, com 20 pescadores, utilizando 
técnicas da etnotaxonomia e etnobiologia. 
Foram registradas 19 espécies de pescado 
pertencentes a nove famílias, com destaque 
para os ciclídeos em termos de riqueza de 
espécies. As espécies mais frequentemente 
capturadas pelos pescadores são o mapará, 

a pescada e o camarão. Os apetrechos de 
pesca utilizados são malhadeira, caniço, linha 
de nylon, tarrafa, matapi, espinhel, arpão e 
zagaia, com uma variedade de iscas naturais, 
como a minhoca, camarão, peixes menores 
(baiacu ou amburé) e o babaçu. Os pescadores 
nomeiam e descrevem detalhes morfológicos, 
ecológicos e etológicos, contribuindo para o 
conhecimento da diversidade local e regional. 
O estudo demonstra que os pescadores, além 
de serem mantenedores dos recursos naturais, 
possuem um significativo conhecimento sobre 
a biodiversidade de pescado do rio Limoeiro, 
que deve ser igualmente valorizado ao 
conhecimento científico. 
PALAVRAS-CHAVE: Região amazônica, 
Populações ribeirinhas, Pescado.

TRADITIONAL KNOWLEDGE ON ARTISAN 
FISHING IN LIMOEIRO DO AJURU (PARÁ, 

BRAZIL)

ABSTRACT: Artisanal fishing in the northern 
region of Brazil contributes to the increase of 
income and occupation of labor in the local 
economy, in the supply of animal protein, in the 
identity and strengthening. The study sought 
to record the traditional knowledge of artisanal 
fishermen from Limoeiro do Ajuru (Pará, Brazil) 
on the local fishing activity and the data were 
collected through participant observation and 
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informal and semi-structured interviews in the months of February and March of 2019, 
with 20 fishermen, using techniques of ethnotaxonomy and ethnobiology. 19 species 
of fish belonging to nine families were registered, with cichlids in terms of species 
richness. The species most frequently caught by fishermen are mapará, hake and 
shrimp. The fishing gear used is a hammer, reed, nylon line, tarrafa, matapi, shank, 
harpoon, and spearfish, with a variety of natural baits such as earthworms, shrimp, 
small fishes (baiacu or amburé) and babassu. The fishermen name and describe 
morphological, ecological and ethological details, contributing to the knowledge of local 
and regional diversity. The study showed that fishermen, in addition to being natural 
resource maintainers, have a significant knowledge about the biodiversity of fish from 
the Limoeiro river, which should be equally valued to scientific knowledge.
KEYWORDS: Amazon region, Riverine populations, Fish.

1 | 	INTRODUÇÃO

As populações tradicionais da Amazônia brasileira, de modo geral, dependem 
diretamente da natureza, devido aos recursos ali presentes serem necessários 
para a sua subsistência. Vários autores ao redor do mundo têm estudado como 
estas comunidades se relacionam e utilizam os recursos naturais (TOLEDO et al., 
2003; SILVANO; BEGOSSI, 2005; XU et al., 2006; BEGOSSI, 2006; RAMIRES et 
al., 2007; BEGOSSI; SILVANO, 2008), demonstrando o riquíssimo conhecimento 
que populações tradicionais possuem sobre o ecossistema local. Isso constitui um 
precioso patrimônio cultural a ser valorizado, necessário para as discussões sobre 
conservação da biodiversidade local (COSTA-NETO; MARQUES, 2000; ROZZI et al., 
2006; ALVES et al., 2007).

A pesca é uma das atividades humanas mais importantes na Amazônia, 
constituindo-se em fonte de alimento, comércio, renda e lazer para grande parte de 
sua população, especialmente para as populações ribeirinhas (BERKES et al., 2006; 
SILVANO; VALBO-JORGENSEN, 2008). Pescadores discutem sobre a ecologia e 
o comportamento dos peixes constantemente, revelando importantes informações 
sobre o tamanho e a abundância dos peixes capturados e a situação do recurso 
explorado atual e passada (ROCHET et al., 2008; SILVANO; VALBO-JORGENSEN, 
2008). Essa interação homem/peixe é tema de investigação da etnoictiologia que 
engloba aspectos tanto cognitivos quanto comportamentais (MARQUES, 2001). 

Na região de integração do baixo rio Tocantins que envolve cerca de 10 
municípios, a pesca artesanal é uma das principais atividades econômica e de 
subsistência. Os pescadores dessa região conhecem a melhor época para pescar, 
o melhor local, o comportamento sazonal das espécies, ou seja, são detentores de 
importantes saberes tradicionais sobre a pesca artesanal (HALWASS, 2011; BRITO, 
2018; SILVA, 2019). Esses saberes lhes confere um modo particular de vida e visão 
de mundo, que devem ser encarados como um verdadeiro patrimônio cultural da 



Aquicultura e Pesca Adversidades e Resultados 2 Capítulo 5 49

Nação, que seria inevitavelmente perdido com a interrupção dessa atividade.
Fazendo parte desta região, está o rio Limoeiro, que juntamente com o rio 

Tocantins apresenta elevado volume de desembarque e produção de pescado para 
fins de consumo da população local. Sendo assim, a consolidação de bases científicas 
é prioritária para o manejo das pescarias, para a conservação da diversidade 
ictiológica, já que várias comunidades tradicionais que dependem da pesca como 
meio fundamental de renda e alimentação, estão submetidas muitas vezes a situações 
de pobreza, riscos sociais e ambientais que, em longo prazo, tendem a comprometer 
o desempenho da cadeia produtiva do pescado (SANTOS, 2005).

O conhecimento de populações locais sobre os recursos pesqueiros pode ser 
uma importante ferramenta na complementação dos dados gerados por estudos de 
manejo e tem demonstrado ser útil no preenchimento de lacunas do conhecimento 
científico (HALWASS, 2011). Dentro desse contexto, o estudo busca registrar o 
conhecimento tradicional de pescadores artesanais de Limoeiro do Ajuru (Pará, Brasil) 
sobre a atividade pesqueira local, abordando questões socioculturais e ambientais. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi desenvolvido com pescadores que vivem nas margens do rio 
Limoeiro, onde residem quatro comunidades tradicionais, distribuídas em 320 famílias. 
O rio localiza-se ao lado esquerdo do território do município de Limoeiro do Ajuru, 
estado do Pará (1°59'36"S, 49°24'06"W), vizinho dos municípios de São Sebastião da 
Boa Vista, Cametá e Muaná. 

O rio Limoeiro é um dos rios mais importante do território Limoeirense, 
devido principalmente a pesca artesanal, além de ser utilizado para o tráfego de 
diversas comunidades ribeirinhas até a sede municipal e para escoamento do açaí. 
Os pescadores, que dependem do rio, têm como principal atividade econômica a 
comercialização do pescado e de produtos da agricultura familiar. Os portos de Limoeiro 
do Ajuru, Mocajuba, Baião e Tucuruí apresentam um volume de desembarque entre 
100 e 300 toneladas anuais, sendo o porto mais importante o de Cametá, com um 
volume de desembarque que ultrapassou 2.000 toneladas no ano de 2000 (MÉRONA 
et al., 2010).

Os dados foram coletados através da observação participante e entrevista 
informal e semiestruturada nos meses de fevereiro e março de 2019. A pesquisa 
de campo foi de fácil compreensão, uma vez que um dos autores é morador da 
comunidade estudada, pescador, o que propicia a sensibilidade do pesquisador, como 
já descreve Amorozo e Viertler (2008) em estudos de etnobiologia e etnoecologia.

Um total de 20 pescadores foram entrevistados, com auxílio de um roteiro de 
perguntas com questões sobre: nome dos peixes, época e local de pesca, técnicas 
de pesca, tipo de embarcação, frequência da pescaria, se faz beneficiamento, para 
quem comercializa, entre outras. A escolha dos informantes foi aleatória, levando em 
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consideração a disponibilidade dos pescadores, pois as entrevistas tiveram duração 
de cerca de quatro horas com auxílio de um gravador de voz.

Para definição dos locais de pesca, utilizou-se uma imagem do Google Earth da 
área de estudo, o rio Limoeiro, onde os pescadores entrevistados puderam apontar 
seus locais de pescaria. A identificação das espécies de peixes ocorreu entre os 
próprios pescadores, os quais indicavam os nomes populares de cada espécie.

A técnica utilizada no estudo da etnotaxonomia foi a topografia corporal do 
peixe, onde os pescadores fazem a descrição corporal a partir de exemplares vivos 
e essas descrições são transcritas para um desenho/fotografia do peixe. Isto permite 
uma análise dos termos adotados na linguagem dos pescadores e uma comparação 
à terminologia científica (MOURÃO; MONTENEGRO, 2006).

As informações sobre os peixes constam de nome popular, família, sistematizadas 
em tabelas, utilizando-se o programa Microsoft Office Excel® (2010). As análises das 
informações relativas às temáticas abordadas nos questionários foram agrupadas e 
examinadas de forma qualitativa e quantitativa, submetidas à estatística descritiva, 
para cálculo de frequência como descreve Triola (2005). A escala empregada como 
critério para determinação das espécies capturadas pelos entrevistados foi a seguinte: 
> 70 % muito frequente; 70 – 40 % frequente; 40 – 10 % pouco frequente e < 10 % 
esporádica. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pesca é uma das atividades mais importante na vida dos ribeirinhos do rio 
Limoeiro, pois sua relevância não se dá apenas na vivência, mas é o elemento 
essencial para sua identidade e cultura local. Do total de informantes, 90% iniciaram 
a atividade na pesca quando tinham cerca de 10 anos de idade, sendo seus pais os 
principais responsáveis pelo repasse dos saberes tradicionais. O peixe representa 
uma fonte importante de subsistência, junto com o camarão, a farinha de mandioca e 
o açaí. Estudos desenvolvidos na Amazônia destacam a importância do peixe como 
principal fonte de proteína animal na dieta dos ribeirinhos (MURRIETA et al., 2014; 
BRITO, 2018; SILVA, 2019).

A pesca artesanal no rio Limoeiro se constitui como uma das principais 
atividades produtivas, pois no período de safra gera renda para as famílias que ali 
vivem. Seja para fins de subsistência ou comerciais, tanto na entrevista quanto nas 
observações de campo, verificou-se que a atividade pesqueira no rio Limoeiro é 
repleta por um conjunto de regras e condutas que fazem a dinâmica do cotidiano dos 
sujeitos. Segundo Furtado (2018), a pesca é uma atividade econômica, acessível 
para sobrevivência dos ribeirinhos, os quais possuem habilidades na confecção 
dos apetrechos de pesca, nas semelhanças e diferenças das espécies, sejam por 
treinamento ou por observações empiricamente vivenciadas.
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No rio Limoeiro 18 espécies de peixes e uma espécie de crustáceo são capturadas 
pelos pescadores entrevistados. Essas espécies estão distribuídas em nove famílias 
(Tabela 1). As espécies com maior frequência de captura foram o mapará (100%), 
a pescada (100%) e o camarão (100%). Mandi (80%), mandubé (80%), jacundá 
(80%), dourada (60%) e caratinga (60%) são capturados frequentemente. As demais 
11 espécies foram pouco frequentes (30-40%), não havendo espécies de captura 
esporádica. 

Família Nome popular Frequência (%)
Anostomidae Aracú 30%
Characidae Pacu 30%
Cichlidae Caratinga 60%

Curuca 40%
Ituí 40%

Jacundá 80%
Jeju 40%

Mandubé 80%
Mandi 80%

Pirapitinga 40%
Tucunaré 30%

Erythrinidae Traíra 40%
Heptapteridae Jundiá 30%
Loricaridae Acareua 40%

Acari 30%
Pimelodidae Dourada 60%

Mapará 100%
Sciaenidae Pescada 100%
Palaemonidae Camarão 100%

Tabela 1. Espécies de pescado capturadas por pescadores artesanais do rio Limoeiro (Limoeiro 
do Ajuru, Pará). 

A família Cichlidae foi a mais representativa em termos de riqueza de espécies, 
representando 47% do total de espécies identificadas e pelo menos oito gêneros 
distintos. Quatro espécies de ciclídeos são capturas frequentemente pelos pescadores, 
como mandi, mandubé, caratinga e jacundá. Segundo Kullander (1998), os ciclídeos 
são a família de peixes mais rica em espécies em águas doces do mundo, com pelo 
menos 1.300 espécies.

As espécies mais frequentes, segundo os pescadores, estão disponíveis no rio 
durante todo o período da pesca e em grande abundância (Figura 1). Segundo relato: 
“Quando abre a pesca no mês de março a gente pega muito mapará, eles são aí 
de fora e quando o sol esquenta muito na baía ele entra no rio e começa aparecer” 
(Pescador, 35 anos). O mapará é muito pescado durante os meses de março até 
julho, porém a pescada, o camarão e a caratinga são espécies que ocorrem o ano 
todo no rio, sendo, portanto, mais consumidos pela população local.

https://www.fishbase.se/summary/FamilySummary.php?ID=596
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Figura 1. Espécies mais frequentes no rio Limoeiro (Limoeiro do Ajuru, PA). 1 – mapará, 2 – 
mandubé, 3 – pescada, 4 – caratinga, 5 – mandi, 6 – camarão, 7 – jacundá, 8 - dourada.

Para captura do pescado os pescadores utilizam diversos instrumentos, alguns 
confeccionados por eles próprios, outros adquiridos no comércio local. Cada apetrecho 
de pesca tem suas especificidades quanto ao modo de captura do pescado e espécie 
(Tabela 2). Os apetrechos registrados foram: malhadeira, caniço, linha de nylon, 
tarrafa, matapi, espinhel, arpão e zagaia. A malhadeira é o apetrecho mais comum 
na pesca artesanal, utilizada fixa ou à deriva, sendo mais comum na região estudada 
a utilização de malhadeiras flutuantes no meio do canal devido a forte influência das 
marés, que pode capturar 28 tipos de pescado (MÉRONA et al., 2010). A técnica da 
pesca com malhadeira à deriva envolve uma canoa ou entre duas canoas e uma boia 
na rede, descendo assim à mercê da correnteza, permitindo a captura, principalmente, 
de mapará, tucunaré, pescada, aracu, pacu e acari.

Apetrecho de pesca Modo de captura Espécies capturadas
Malhadeira “Esticamos a malhadeira no meio 

ou na beira e depois de algumas 
horas a gente começar a revista”

Mapará, tucunaré, pescada, 
aracu, pacu, acari

Caniço “Em uma vara feita de um galho 
de árvore, colocamos um anzol 
na ponta da linha, isca e sai pra 
pescar no rio e no igarapé”

Mandubé, jacundá, pescada, 
traíra

Linha de nylon “Coloco a isca (camarão, minhoca 
ou amburé) no anzol e jogo no rio, 
aí é só esperar bater”

Mandi
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Tarrafa “Iscamos o lugar com pirão de 
óleo e farinha depois deixa um 
pouco de tempo e depois jogamos 
a tarrafa bem aberta”

Caratinga, camarão, ituí

Matapi “Tem que iscar com uma poqueca 
que é feita de uma folha de urumã 
e babaçu e depois levado a beira 
nas varas presa por um fio onde a 
gente prende o matapi no começo 
da enchente, e vai despescar na 
vazante”. 

Camarão

Espinhel “Tem que iscar com peixes me-
nores os anzol depois soltar as 
linhas no rio junto com uma boia, 
deixa por algumas horas e depois 
vai revistar”

Dourada

Zagaia “Com a zagaia na mão tem que 
ir devagar e em silencio 
até ver onde o peixe está e 
tentar acertar ele”

Jeju, tucunaré, jacundá, cara-
tinga

Tabela 2. Descrição dos pescadores quanto aos apetrechos de pesca, as técnicas e as 
espécies capturadas.

Na pescaria do rio Limoeiro os pescadores utilizam iscas de diferentes modos 
para capturar o pescado, sendo as iscas mais utilizadas: minhoca, camarão, peixes 
menores (baiacu ou amburé) e o babaçu. A isca de babaçu, que serve para capturar 
camarão com o matapi, é comprada no mercado público da sede municipal, pois o fruto 
não é encontrado na comunidade. Outras iscas podem ser usadas em comunidades 
próximas, como no rio Ovídio em Cametá-PA, que usam além do babaçu, farelo de 
arroz e restos de animais para a captura do camarão, colocando armadilhas (p. ex. 
matapi) na água na sua ida para um outro tipo de pescaria e despescam na volta 
(SILVA, 2019).

O local da pescaria se estende por todo o rio Limoeiro e é de livre acesso para 
qualquer pescador da comunidade. A pesca geralmente ocorre em coletivo, na maioria 
das vezes pelos homens, com embarcações a remo, sendo o casco mais utilizado 
pelos pescadores. Segundo pescador, “a gente usa o casco porque é melhor pra 
gente pescar, sempre utilizamos ele há muito tempo” (Pescador, 50 anos). O uso das 
canoas representa um investimento mínimo que o pescador de subsistência dedica à 
sua atividade, dispondo de poucos equipamentos e pescando em locais próximos a 
sua localidade (MÉRONA et al., 2010).

A pescaria geralmente ocorre durante três dias na semana, com duração diária 
em torno de 3 a 5 horas. A pesca comercial ou de subsistência é na maioria dos 
casos uma atividade masculina, pois quando não há caça para comer, é dos homens 
a obrigação de sair todos os dias para buscar o pescado que alimenta a família. Às 
mulheres, cabe a tarefa de tratar o peixe trazido pelo companheiro. O quantitativo 
de pescado capturado, na maioria das vezes, abrange o suficiente para alimentar a 
família. Segundo Barros (2012), toda a família, incluindo as mulheres ou parentes 
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mais próximos, participa da atividade pesqueira, onde cada membro realiza uma 
função distinta.

O camarão é o principal pescado comercializado pela população local, 
principalmente entre os meses de março e junho. Os peixes capturados pelos 
pescadores são, em sua maioria, para subsistência, no entanto, o excedente é 
comercializado na própria comunidade, no mercado municipal ou nos trapiches 
da cidade de Limoeiro do Ajuru para atravessadores ou direto para o consumidor. 
A redução da comercialização de peixes pode estar relacionada a diminuição dos 
estoques locais de captura e o consequente aumento de preços que desestimulam 
os atravessadores, bem como a mudança de hábitos alimentares face à maior oferta 
de frango e carne bovina, além dos peixes frescos oriundos de criatórios locais 
(MÉRONA et al., 2010). 

Os pescadores do rio Limoeiro conhecem as regras do período do defeso e 
dizem obedecê-las. Segundo o pescador, “Quando abre a pesca a gente pega os 
peixes só pra bóia, e os meses que a pesca tá fechada não pescamos no rio, a gente 
respeita e fica pegando só o camarão no matapi que dá o ano inteiro” (Pescador, 22 
anos). 

O pescador artesanal do rio Limoeiro tem consciência que só podem pescar 
quando ocorre a abertura da pesca. Quando fecha a pesca, fica proibida a captura 
de peixes, então nesse período os pescadores dependem economicamente da pesca 
do camarão, do extrativismo do açaí e da farinha de mandioca. A proibição do uso de 
malhadeiras e o estabelecimento do defeso (entre novembro e fevereiro) fez com que 
as atividades pesqueiras fossem extremamente limitadas (MÉRONA et al., 2010), no 
entanto, no rio Limoeiro a diversificação das técnicas usadas na captura do pescado 
faz com que os pescadores contornem a situação restritiva da proibição.

Os pescadores atribuem uma forma própria de dividir o corpo dos peixes, 
atribuindo uma nomenclatura local quanto a morfologia externa (Figura 4) e ainda 
reconhecem os peixes que apresentam parentescos, quando dizem, por exemplo, 
que existem vários tipos de jacundá. O conhecimento desses pescadores sobre os 
peixes é uma verdadeira ciência, no sentido da riqueza das verdades científicas 
contidas nas informações coletadas. Segundo Mourão e Montenegro (2006), por 
meio de relatos orais os pescadores nomeiam e descrevem detalhes morfológicos, 
ecológicos e etológicos, contribuindo para o conhecimento da diversidade local e/ou 
regional.
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Figura 4. Topografia corporal de peixes e termos morfológicos adotados na linguagem dos 
pescadores do rio Limoeiro (Limoeiro do Ajuru, PA) comparados à terminologia científica para 

peixes.

A atividade pesqueira é marcada por um conjunto de etnoconhecimentos 
que os ribeirinhos detêm acerca das espécies que compõem a ictiofauna local. 
Esses conhecimentos são utilizados por homens, mulheres, jovens e crianças, 
sendo repassados para os mais novos por meio da oralidade e através da troca de 
experiências diária.

As cosmologias, os saberes locais e as regras culturais, que demarcam uma 
identidade, não constituem meros saberes, mas um patrimônio cultural que deve ser 
valorizado no âmbito da gestão dos recursos pesqueiros. Sem este reconhecimento 
dificilmente uma comunidade ribeirinha conseguirá alcançar seus reais objetivos, 
uma vez que a valorização dos modos de vida das comunidades locais constitui uma 
das suas finalidades (BARROS, 2012).

4 | 	CONCLUSÃO

Os pescadores artesanais do rio Limoeiro capturam 18 espécies de peixes 
destinados, principalmente, para subsistência. O excedente desses peixes e o 
camarão, além de outros produtos da agricultura familiar, representam a fonte de 
renda das famílias desses pescadores. Além do camarão, a pescada e o mapará 
são as fontes de proteína mais frequentemente capturadas. São diversos os modos 
de pescaria em função da variedade de apetrechos de pesca, com destaque para 
o uso da malhadeira e do matapi, que capturam as espécies mais consumidas pela 
população local. 

O estudo demonstra que os pescadores possuem um significativo 
conhecimento sobre a biodiversidade de pescado do rio Limoeiro, sobre os aspectos 
morfológicos, ecológicos, além de serem mantenedores dos recursos naturais. Esse 
conhecimento deve ser reconhecido como parte do patrimônio cultural local e de 
fundamental importância em termos de estratégias para a conservação dos recursos 
pesqueiros, devendo ser igualmente valorizados ao conhecimento científico. 
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